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INTRODUÇÃO  

As cascas de árvores têm sido mostradas 
como uma importante fonte de informações 
sobre a poluição aérea [1]. Isto devido às di-
versas vantagens no seu uso como biomoni-
tor, com ampla disponibilidade de espécies 
arbóreas em extensas regiões geográficas, 
sua resistência às variações ambientais, fa-
cilidade na coleta e tratamento das amostras 
e retenção de aerossóis nas superfícies po-
rosas das cascas. Consequentemente é de 
grande interesse estudar sobre a variabili-
dade espacial dos teores de elementos em 
cascas de árvores para avaliar a extensão 
em que os elementos das cascas obtidos em 
um determinado ponto de amostragem são 
representativos.  No caso dos poluentes me-
didos pelas redes de monitoramento auto-
mático da Companhia Ambiental do Estado 
de São Paulo (CETESB) as medições são 
representativas dentro de uma pequena área 
de um raio de 100 m no entono da estação 
[2]. Entretanto estes dados para o caso das 
cascas são praticamente inexistentes. 

Apresenta-se neste trabalho os resultados 
preliminares dos teores de elementos em 
cascas da espécie Sibipiruna (Poicianella 
pluviosa) coletada numa pequena área ur-
bana da cidade de São Paulo dentro de um 
raio de 320 m da estação da rede de monito-
ramento da CETESB. 

OBJETIVO 

O objetivo deste estudo foi analisar cascas 
de árvores coletadas numa pequena área ur-
bana para avaliar a variabilidade espacial 
das frações mássicas dos elementos. 

 

METODOLOGIA 

A metodologia analítica utilizada foi a análise 
por ativação com nêutrons (NAA). 

Coleta e tratamento das amostras de cas-
cas da Sibipiruna. As cascas das árvores 
foram coletadas a 1,5 m de altura do solo. 
Foram amostradas cascas de árvores das 
quatro faces dos troncos de diâmetros simi-
lares e os pontos situados a um raio de 320 
m da estação de monitoramento da CE-
TESB. Para análise, foram realizadas a lim-
peza das cascas e a remoção de cerca de 2 
mm de espessura da camada superficial 
usando um ralador de titânio. As amostras 
obtidas foram moídas em um micro-moinho. 

Procedimento da NAA Alíquotas das amos-
tras foram irradiadas no reator nuclear IEA-
R1 juntamente com os padrões sintéticos de 
elementos por um período de 16 h e sob 
fluxo de nêutrons térmicos de 4,2 x1012 n cm-

2 s-1. As atividades gama induzidas foram 
medidas pela espectrometria de raios gama. 
Os radioisótopos formados na irradiação fo-
ram identificados pela meia vida e energias 
dos raios gama e as concentrações dos ele-
mentos calculadas pelo método compara-
tivo. Foi avaliada a exatidão e a precisão dos 
resultados pela análise do material de refe-
rência certificado (MRC) INCT-MPH-2 Mixed 
Polish Herbs 

RESULTADOS 

Na TABELA 1 estão as médias das frações 
mássicas de elementos com desvios padrão 
relativos, erros relativos e valores de Zscore 
[3]. Estes resultados indicam, em geral, uma 
boa precisão com DPRs, inferiores a 15%. 
Os resultados obtidos indicam também uma 
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boa concordância com os valores do certifi-
cado e os valores de IZscoreI foram inferio-
res a 2 indicando uma boa exatidão dos da-
dos obtidos. 

Os resultados preliminares da TABELA 2 
mostram que as variações nas frações 

mássicas nas cascas de diferentes árvores 
dependem do elemento. Os elementos Co, 
Cs e Sc que estão em teores mais baixos 
apresentaram maior variabilidade nas suas 
frações mássicas. 

 

 

CONCLUSÕES 

Os resultados da análise do MRC demons-
traram a viabilidade de aplicar o procedi-
mento de NAA no presente estudo devido à 
boa exatidão e precisão dos dados obtidos. 
Os resultados preliminares das cascas de 

diferentes árvores indicaram a variabilidade 
nas frações mássicas apesar da coleta ter 
sido feita numa área muito pequena. 
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